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·impressões de França 

11:..._Uma grande 
· t.J .X(14~­

rea: 1zação: 
:==========================.:::..-.::.::==================.:.---------=--

a "flµmo.nerie Genéral" 
Em 193;), o P. 0 João Rodhain, 1 aprision ados . perceb eu o · P. " j to de Sua Eminência, conta-lhe 

assistente dioc esano da. J, O. e., Rodhain - que ainda nãu tinha · o que fez, ·a sua intenção <;le fu~ 
· era, como tant os outr,os, m obi- sido nem identificado nem ma- 1 gir e de organizar a ~&sisténi.:ilj. 
!izado. Assentou praça como sol- tricu lado pe las tropas ven cedo- 1 religiosa . aos prision i;iros; Obti­
dacto razo de infantaria e pas- ras - que ll a.verla 1Possibilictades da a «autorização~ de fugir •1..... 

!~·ou me?ses €i1tre exercidos bé- de fugir. Al1ta madrugada põe-:;e que pediu por escri to ·:-- ·nomes -

1 

licu:) e ine vitável:; enfado:; de em activldade, at.é dcscobt·ir um 'm 0 au\omóvd «a11exs.\do;11, r.\l· 
uma vida militar sem activida- automóvei - abandonado. Toma gressa ao se u campo de _prl sio ­

, dP. Porq -ue - n ele descobriram conta dele, co-loca-lhe um gran- neiros, planei a. a f uga cbm o 

l
qual idade :; a !)Wveitávei&, viu-se d-e. cartaz com ' os s<>guintes dl- general Lcch rc e ambos se «es­
o P:' Rod:l1ain, um belo dia, no- zercs: «aumôné.rie ,des prislon- ca'pam » na madrugada se;uin-
mra.do cap elão d:1. d ivis:l:i d :; n !cr!;,,, e parte para Parfs. a fa- te. . · . , · · -

1 

carro:, coma ndada p elo Gene-
1

1ar cem o Ca.rdc\l,l Such~rd. Jun - Era a inicio <l~ uma g-ra11de 
r -11 Lt:ck n: . ' ~ 1 obra. . 

Quando os exé r citos al emã es ._..__. • • - - - - - · - - - - - - - - - - - - P?ucos di~s . ~epols, a França 
ir.vad:ram a França, a d ivisão pedia o arm1~t1c1~. Mas -n os C?,ryl· 
Leclerc foi envolvida e aprisio - POs d? . pns1one1ros de. guer;a 
nada. O gener d.l e o c,apitão mar- havia _Jª 5.000 padres e , 6.~00 ~-
ch aram para a -rec taguarda com mmanstas. :1'adres que .. r1a.~ ·-se-
rnill1ar és de prisionei ros . Pa ssa- r ia m auto_r1za~os a exerce~ . o 
da a primeira n oite cte cative i- culto. scmmans~a~ que seriam 
ro nit 'fü3.L; completa ctesorctem , v1olentam€nt,e -_la1c1zados.,- · • 
1 a i a abundân cia dos soldados O P .º Rodha m põe-se imedia-

. 1 t.amente cm campo. Com o .e.seu> 
~.._..,. _ .. .- . . . .. • • • • N ~ · -~,,!'.=!.!!...-~• ..... - • --- " ~ 1 '\ automóv el. pómposa mente eti -

quetado d li letrei ro il'llclal. · fUFJ. 

1. : :,., ~ -d' . f ra·n ça as linhas inimJ~as e estabeJ~et m P r e S S O e S.. e . , ·, contacto com os pris\oneJ.re>4 <. 
Para maior faci.Udade ã~ ,,s1ia 

, 1 · missão tenta ob~r au:f.q#z~ã.Q. 
(Uonlinu ur,;ãu du 1.• pagrnuJ I D «Aumon éri e» consegue a~- · da :- 2u_t9rlda{l~~ts• l, ~acit 

_ . _ .·, . · t 'm (:.nvi ar. ent re ct"zeml)ro <le ! cm ,og~ ~~ '"i:cl~J~í'." 
ao.s J.)r.:;1u111:11us. Au~rniado a ·, 10~.o a dPzembro d:! 1944. esta,i; . 
prw _c1p1u, ,·• \ untr~ ria cto, d01~u:"· 1 s~1;1as ln~ credit úve is de objectos . 
µL'ulO,ct{J 1111a:n1-,1t.e, 1w.u ª "'s.:1.- : d cu lt o : 3.COO _altares pt,rtát_<-'1s, ' 
111ma. As :m_as 1~as e vurna:, .: · if:o.ooo li n·os de vinho cte . rv.1.s-
1~1T1tor,u .:11eni.io rtpel e111-s v. ~a. o00.00 0 pcqu , n us m1ss:::.::.; 

1 t' u l' ve'<ll!!:i, µa .ssava _ur1..> dias na ; Pr:ércs ctu pr i~ii.inn :er D, 835 üC(\ 
,,p ·,sâo, vo1t~va a :;a1r, lurnava a (~van~r li1o:.;. milllõ c:-; ctc llé ~tin.-; e 
ser prc ~u. la se t:»i.::1p<1.va de no- (l (' so.i·l'r. h os. 100.000 terços. 
vo, ~empn: cm CvllStaut,; :;ume s- 360 _000 livro s de_, cultura , l)i\Jlias 
s alt o, ma, sempr e d·cc1dido a k- pP.ra cs isra elitas , vinho para os 
v,H par a a ir ente a sua tal ~ia. nas tores protcstan tcs. malas-ca-

l'..lll Pan s, oni.tn1~a cntre:a~t~ nelas p arn os pa dres ort od oxo s. 
u c~::,enciat cu111 leigo s e Pact1e~ nü o J:11:rndo d as GO ton cla chs de 
d .d icactu.,. Era preciso ma_nd·al bolns <' outra ~ ctoc;arias of.en.:­
i>ara a h.kmanha ,. c1anctes,111a~ cida :; p,~las cr ianc;:1s d e Fr an<;a 
mente, altares portate1s, ".m~o _1:;_. para os p rl ::ionelro.s ctcc nt ::s .. 
hós tia s para - o Santo _Sa::rifi - ·M, . tud0 isto nada é em ta :::-: 
ciu ctJ. M1ssu , \ erçu:; e livros de da 0 ·;, rn bem mais hcróic~ . e 
p' çdacte, tnct0 enfim qut: Jos:;e nrn.r avilhosa obra clfl acs:s tén­
n tc es:;ú;:io para v culto. : c:a r eligio sa fc: ta por sa::erjot es 

M1s a tarda do P. Rodh a! n ! vnluntár!os qu ~ pa rtü rn p,ara a 
1.urna-::,~ m:11s pe::.ada t: grave, 11\.lcman i~a como ope rá :·!os par a 
; 1 meC1id a qu~ 11.; 1h~se:; ya ss a- a li nic!im 1 ,~r:::-rn iz:: r a cr~~istl'>n­
r:1n 1. <.,;.,me1;am a partir para a :: c:r.., espir itual à «nazii ica ,ün ·) 
i\ lc rnanl1a deportados pul1tlcos I e dr~m nrali , 1 cãn sist2n 1~ti('·1 dll 
t• puuco úcpo ls ce rca ele 800.0~U i j uH~ritud e c,per:'lria 1rancc 3:t 
jov ens operário s Iranc , :;es p~rn [ comp ela d~. a traba lh os para o 

tl·a" ~lhu forçado n u Re1cl1. Co- in'in'Nn n.o s··\l próprio t ernt ó-'1 iJ171, • -.. '11 0S • l .lt, ~-', ,._ 

rne<;arn a encher- se os ca. ?, - r io . . • • 
c1,, i.:u11ccntraça o ele muitos cr ·5. T udo i::.tu cc t ez , r•. '<aumoné­
tlos , s:.!111inar 1sta ~. sa cer dot e~. rL » p r nrtrou em toda s as f :í­
j uctcus , p Jstur c9 prut estant:s: br'.cas. f'tn t tJdQs cs _..:amp os ele 
S:\ C _r jlit es orto doxos . ?e . t l)d~s coi·.centraçf'.o. ch_eg_Jndo m~smc:, 
a:; r.aci o.nal:dad :-:s, 8obret~uo a or;;an:zar s'-•111:1rnr10s para º" 
cum l'Stc., ca mp cs_ e!~ cunce nt~a - s~min~r;st. a ;; prese~ . que "-"'~1111 
r iu r.om as t ábri cas du ne 1ch puctcr'.'llll contmu ?r os ::.e_us c:,,tu­
' l ,l precisu 111,i.ncirr t_ud_u, cla n- c\i;s. na m :;.is r,-trit.i . c la~d est.1--

' d ·-"I inam en te . . m anter ccnt ac to mid"ct ~ com cxa m~s. UI d , na­
/ ),~;:g (Jsu e extremarn , nt t· arns-1 ·ões~ e"t ucto ! . 

1 
hado. 0 P. Rcdt 1ain n~o r c_cua, Ç É ce rto qu ~ vistu cu;;tol! 0 s::41 -
/\ ~,rn volt~ com i1:a. allas ,ª inn- ~ , a vida cte mais de ctuzei~-

'" _ , ., ... 1 '1.1H. 1 ' • ..~. ~ .. , 1~,.; " n1· 1\ ~ 

·· · ·e11t"r1·•~ ta.lve;; horror osos., .. u_e , t • . ~ u'."; . :,,.,- . _ .. 
.d{· m iUrnres d r? . Pa.dr~s e. S--':11 _ 
n..tns tas, qu :.! uu.,.em amcta grn 
va tlos no n ·sto os rnu;os lll~e -

. · 0 ·u11·1111l n tu e qu e h. m 1eve1s u :, . ,· .•, 
na saa grnnd e .lll'.{totl.a, compi:o-
m~ t.d ·.t l},t:·., :;cmpr e a s'.lucte. ar­
r:.>.standu-t -::, ,pubres tar r,•.pu:, llll_­
m a!lUS a cobn r alma s d~ _1t~.t11s. 
p t:H,.S ca 111a., ú t,3 110s.p1t:'.:~, , IH::.-

1 ws s1 natór,os uu pcl, ·s 1uas ,:ia 1 
l''r .\l:C'J.. , 

A"ã. ~»d 1 a ,rucrra, a -:.A tlnlO-
néri~,.,-:u\~ c~;suu a sua act1v1-
dade. Pd o cuntr~tri u, ..iumentou: 
-1. desenv ulv-eu- .a, a . ponto ~ ~ 
i:~~ trai: stcrmar na m::uor e ma1::, 
perfeita orga n ização c;~ie conhe-
cemo s, no gén er o. . . 

Pr :m eiro , m ontou a ass1stcn-
cia rcl igio~a ~ moral. a to_dos o~ 
te rrit ór. os ocupados, mclu1nd o a 
Rú~:;ia. P ad re::. apr .end eram __ o 
rut:.rn p ara p en etr_ar dand ~::,tJ­
namente e m terr1tó r i0 ocupa­
do pelos so vietes e assim m ante­
r em contacto com cente na s <;1e 
mi!llar e;; ctc d esgral ;a do s s.em ip~­
tr ia e sem familia. Unindo-s e as 
«Mi:;:;ões Pon tlficias~ organ!z~­
r ~.m a a.ssistén cia moral e_ ma­
terial a todo esse en orm e exér -

. c:t.0 d e fugitivos, prisioneiros. 
ct::-portados que erram ainda ho ­
j e pel a Europ a. n a mai_s d olo-

\ 

r osa miséria , .:;em p~tna., ,:;em 
de sti no, se m es p f ranc:a. 

•'Mn t<>1·,·it.ó1·in naci onal, organi-
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1 

zaram a assistén cia r eligiosa a 
todas as prisõe s de F'ra nca t an­
to de dire itr comum corrío' polí­
ticos. a . toclos os ho.spi tais e sa-
i:ia t51r:t'S. a. todos .os mutilad os. 1 
orfao:,; e v1uvas de guerra. Com , 
os prision eiros alemães cm ; 
F'ran ça . que ::ão em núm ero d :.! ' 
um mHhão. a «Aumôn ér! n•, 1 
montou igua -1 assistênc :a. F'u~1~ i 
clou Um sem inári o pa ra os S:)- J 

m2_nanst.a.:; a :cmae s . C'~ta lJclr'! cu ' 

1 

('(Jlll,, clo com i.JS .IJl~l,)Jlii d -:l AléIU­
-RelllJ. nbkve autur!za~Jo. para,. 
::!lle \·ie::.::.em para a F'rança pro­
fe:::sore s alc :11áes de teologia e 
utgànJ zou toda a a~i,iSténcia. re­
ligiosa a css, s pob:·H pri sioneiros 
c:uc ·:,;~ 111:.rnt 2rào a'.nda alguma :; 
VL'Zc,s em Fran ça. · · 

Nri d ia r. ele Sc te 111bro dc ~te ' 
,, no. cm Lqunle s, diante de 
r;o.GOO anrié':1J., nrisi on·•irus e de­
pnr t ado,; reunidos ctn ne regrl­
nac;ao jun to eia grut .:i da Mas~ . 
sa bi cllc a c·/\:1mCincr ;e1> t1":it1$ • 

1 fnrnll .:U-SJ olicial mt'!1te \rnma 
i 1101 ·'.t 01g.rniz, ,,ão cham1d:1 <.Se­
i coars Cafhül ique i>. para cor­
, r l'sp onck r aos desejo.~ do Santo 
i P a clrt>. qu-:? cul!-~(:'/2',tiu f!U'e ntrn -
1 tro _; nat"ões se fun da ,~:!m idên­
i tica.s nrga11\zaçü s para coordP.-
m, r torl<t a carid acl~ dos ca·t6-

j lit· 11.,. a fim etc ·se tornar · niais 
1 cl'1ca;1, no au;.;ilin a todas as ml - · 
i;éria s. Na Bélgi ca é a «Ca ritas 
Catholira~, co mo o e ta111béÍ11 na 1 All.'manlrn e n :i It.à l 1a. A mesma 
organiza1;fü • ,.:xi · ,O n o Can ada e 
na Américs <: com_eça. s~i;un do 
von tade exp ;·?ssa do Snnto Pa­
dre, a ·.~spa lliar-se um tPOUcÔ por 
tc::io o mundo católic •o. 

A epopeia da di.:im ô11erie» da­
r ia. un_, pou,·os d t: volumes. Dar ­
- n os<, a 11ós matc ria para !1,1-
gutr, .-s crónicas b::m resui;nida5. 

Cmnci:;ú-la s-e ntus por uma ln ­
trc v:sli.l. co: r; o IH:ró :cu e incan~ . 
sitvcl P: • Jt :::>.n Rodhain, alma 
d -:; t 1:t1n csk tllOvimcnto. qu e s~ 
rcflrc Lc ,jf°L l1oj:) na própria vl- · 
da r el igiosa da F'ranç..t, d esde. 0 s 
Semin:i.r ios tra nsforma dos . . . à.s 
p2.róqu la~ r cjuv cne~c !das. à AcL­
cão Cat úl'.ca re~~nim·1da e forta 
lec:da pdo espírito de Caridade 
autêntica qu e flute fce. em Pcn­
t;:ccstes 111 :c1r~v:i:1orn pelo te r ri-
tór io Ló nc.:s. · 

ABEL VARZIM 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados


